
Métodos tradicionais de 
Cartografia Temática 

Profa. Dra. Rúbia Gomes Morato 



Métodos Cartográficos Tradicionais e Emergentes 

Tradicionais 

• Corocromático 

• Coroplético 

• Figuras Geométricas 
Proporcionais 

• Isaritmico 

• Nuvem de pontos 

Emergentes 

• Dasimétrico 

• Anamorfose 

• Coremas 



Método corocromático 

• Representa dados qualitativos em 
implantação zonal (área), utilizando 
majoritariamente cores.  

 

 



I. Método corocromático 

qualitativo 

Mapas corocromáticos ilustram 

dados geográficos nominais 

utilizando diferenças na cor para 

representar áreas. 

Pode-se usar também as variáveis visuais 

PADRÃO e TEXTURA 



II. Método corocromático ordinal 

A realidade é vista como feita 

de conjuntos espaciais que se 

ordenam  



 
Corocromático 
qualitativo 



 

Corocromático 
ordenado 

 



As cores primárias 

• Cores Primárias: São as cores que 
não podem ser formadas por 
nenhuma mistura. São elas azul, 
amarelo e vermelho. 



Cores Secundárias 

• Cores Secundárias: São as cores que 
surgem da mistura de duas cores 
primárias. 



Harmonias de cores 



Analisando um mapa 



SAD (Sistema de Alerta de Desmatamento) 



MÉTODO COROPLÉTICO 



Método coroplético 

- as quantidades em valores relativos (do tipo 
A/B) são agrupadas em classes significativas 
de sua presença. 

- os intervalos das classes podem ter grande 
influência no padrão espacial resultante  

-Deve ser levado em conta o número de 
classes a ser usado 



Método coroplético 

- o método para definir os intervalos entre as 
classes é ainda mais importante para a 
interpretação do mapa 

-Diferentes intervalos podem levar a 
diferentes interpretações e a diferentes 
padrões espaciais 









FIGURAS GEOMÉTRICAS 
PROPORCIONAIS 



Método das figuras geométricas 

proporcionais 

A realidade é vista como feita 

de quantidades absolutas ou 

efetivos interessando ver a 

relação de proporção entre 

elas 



Tarefa da representação gráfica 



Modulações visuais sensíveis 



REPRESENTAÇÕES QUANTITATIVAS 

(Q) com  modulação TAMANHO 

mostram PROPORÇÃO entre 

objetos pontos 

linhas 

áreas (plano) 



Manifestação pontual: 

- modula-se o tamanho do local de 

ocorrência 

- ideal para representação de 

fenômenos localizados com efetivos 

elevados. Ex.: população 

- o tamanho de uma forma escolhida 

é proporcional à intensidade de 

ocorrências em valores absolutos 



Manifestação pontual: 

- método das figuras geométricas 

proporcionais 

- áreas das figuras são 

proporcionais às 

quantidades 

representadas 



Tipos de Legendas dos Circulos Proporcionais 



QA 

A = área do círculo (cm2) 

Q = quantidade 



Ábaco 



QR 

R = raio do círculo (cm)  

KQR /

R = raio do círculo (cm) 

K = constante 

Fórmula para calcular o raio (R) 



R

Q
K 

R = raio do círculo (cm ou mm) 

K = constante 

Para calcular a constante (K) 



Método de Circulos  
Proporcionais 



Método de Circulos  
Proporcionais com  
Setograma 



Combinação 
dos métodos 
coroplético e 
das figuras 
geométricas 
proporcionais 



MÉTODO ISARITMÍCO 



Método isarítmico 

A realidade é vista como feita 

de quantidades em 

continuidade espacial 



Mapas isarítmicos 

Mostram fenômenos 

contínuos como precipitação, 

pressão barométrica, 

profundidade até a camada 

de rocha, topografia etc. 



Tipos de dados 

Dados pontuais reais: podem ser 

medidos em um ponto (ex.: 

temperaturas numa estação 

climatológica) – mapa isométrico 

Dados pontuais conceituais: 

coletados para uma área ou volume 

(ex.: taxas de homicídios por 

setores censitários) mas são 

considerados como pontos – mapa 

isoplético 



Percepções do espaço 
(IDH dos municípios paulistas variando de 0 a 1) 

Espaço como um conjunto de dados 
por área 

Espaço como uma superfície 
contínua 

Ribeira 

Discreto 

Contínuo 







Método isarítmico 

- método recomendado para fenômenos 

com manifestação em área contínua 

-Ex.: temperatura, pressão, 

precipitação 

- cada valor em (XY) tem uma terceira 

dimensão quantitativa (Z) a partir da 

qual se constrói uma superfície 

isarítmica 

 



ISOLINHAS 

-unem pontos de mesmo valor 

-não se cruzam 

- métodos de interpolação: 

-avaliação visual 

-gráfico 

-cálculo 

-geoestatística 



Alguns métodos de interpolação por geoestatística 



Modulações visuais sensíveis 
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Método dos pontos de contagem 

A realidade é vista como feita 

de quantidades dispersas no 

zonal 





Indicado para fenômenos 

dispersos no zonal (pequenos 

efetivos) 

VANTAGEM 

Dar exata idéia da quantidade 

na extensão real ZONAL do 

fenômeno 



Variação no NÚMERO de 

pontos 

(todos iguais em tamanho, 

forma e cor)  

Para um único fenômeno 

Esse método pode ser 

combinado com outros 



Cada ponto sintetiza certo N 

(valor unitário do ponto) 

1 ponto      N 



Primeiro Mapa de Pontos de Contagem 

• First simple dot 
map of 
population by 
department, 1 
dot = 10,000 
people- Armand 
Joseph Frère de 
Montizon (1788-
?), France 





GIS dot map to show population in Brazil, using 
1 dot to represent 100,000 people  

http://curriculum.qcda.gov.uk/uploads/itm-2097_tcm8-4678.JPG


População na China 

• To the left is a 
map showing the 
distribution and 
density of China's 
population. One 
tiny dot indicates 
50,000 people. 





Dot map of total Hispanic population 
in Los Angeles 



distribuição regular 

endereço certo (com base em 

documentação) 

 

 

PROCEDIMENTOS 



determinar valor unitário 

determinar dimensão gráfica 

 

 

PROCEDIMENTOS 



estabelecer o N (divisor) 

 

RESTOS (compensados até 

valor do ponto que será 

colocado junto a quem 

contribuiu com maior RESTO) 

 

PROCEDIMENTOS 



Qual o maior resto?  
Onde o ponto deve ser inserido? 



DUPLA PERCEPÇÃO 

• densidade (preto/branco) – 

binário 

• quantidade (pela contagem) 

MAPA PRONTO 



Responde às questões: 

•“Quanto em tal lugar?” (“ler”) 

•“Onde é mais denso?” (“ver”) 

•“Onde é mais populoso?” (“ver”) 

MAPA PRONTO 



Distribuição dos casos de AIDS em 2005 por estado, 
mesorregião, microrregião e municípios no Paraná 

(CAMBOIM; SLUTER, 2013) 



Diâmetro do 
ponto 

(KIMERLING, 
2008)  



http://patadata.org/maparacial/ 



http://patadata.org/maparacial/  

http://patadata.org/maparacial/
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